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Ementa:  

A proposta desta disciplina se organiza a partir dos interesses do programa “Escola Nacional de 
Hip Hop”, apresentado pelo Ministério da Educação (Portaria n° 297/2026), o qual se alinha a 
“Política Nacional de Equidade, Educação para as Relações Étnico-Raciais e Educação Escolar 
Quilombola” (Pneerq). Nesse sentindo, pretende-se estudar as práticas culturais circunscritas 
ao Hip Hop e desenvolver atividades didático-pedagógicas com ênfase no ensino de história 
indígena e afro-brasileira, em conformidade com as Leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008. No 
decorrer do curso pretende-se estudar as pesquisas sobre o tema, propor vivências com artistas  
do hip hop e criar instrumentos pedagógicos para o ensino de história.  

 

Programa: 

Parte 1: Hip Hop: Cultura de rua, os cinco elementos. 

Contexto histórico e social da emergência do Hip Hop. Debate historiográfico sobre o 
surgimento das práticas circunscritas ao hip hop e vivência com artistas do break, grafite, rap, 
dj’s e saberes da cultura popular periférica. Visita ao Acervo King Nino Brown no Arquivo Edgard 
Leurenroth. 

ROSE, Tricia. Barulho de Preto: Rap e cultura negra nos Estados Unidos contemporâneo. 
São Paulo: Perspectiva, 2024. 

COLLINS, Patrica Hill. Do black power ao hip-hop: racismo, nacionalismo e feminismo. São 
Paulo: Perspectiva, 2024. 

SANTOS, Jaqueline Lima; VIEIRA, Daniela. Racionais: entre o gatilho e a tempestade. São 
Paulo: Perspectiva, 2024. 

Documentário: Nos tempos da São Bento. Dir. Guilherme Botelho, 2010. 90” 

https://in.gov.br/web/dou/-/portaria-mec-n-297-de-31-de-marco-de-2026-697043729
https://www.youtube.com/watch?v=z8FtIypGeVs
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Parte 2: Movimentos, práticas e disputas.  

Discussão sobre as características do movimento cultural do hip hop, suas dimensões éticas, 
as divergências políticas e expressões artísticas. A relação com os conflitos sociais e o poder 
público instituído.   

CAMARGOS, Roberto. Rap e política: percepções da vida social brasileira. São Paulo: 
Boitempo, 2015. 

MATTOS, Carla dos Santos. O funk proibido como política de integração marginal. In: BERTELLI, 
Giordano Barbin; FELTRAN, Gabriel. Vozes à margem: periferias, estética e política. São 
Carlos: Edufscar, 2017. pp. 65 – 84. 
 
PIRES, João Augusto Neves. “Lá vêm dois irmãozinhos de 762”: música funk, cenas e 
sonoridades do Rio de Janeiro na década de 1990. ArtCultura, 20(36). 
https://doi.org/10.14393/ArtC-V20n36-2018-1-05. 
 
PIMENTEL, Spensy. Bro MC’s: Los Guaraní-Kaiová de Brasil y el reencantamiento del hiphop en 
la lucha por la tierra. In: Ruiz, Maya Lorena; CRUZ, Laura R. Valladres de la. 
Juventudes Indígenas: de hip hop y protesta social em América Latina. México: 
Instituto Nacional de Antropologia e História, 2018, p. 227 – 254. 
 
Documentário: Racionais MC’s. Das ruas de São Paulo pro Mundo. Dir. Juliana Vicente, 2022. 
 
Parte 3: Experiências pedagógicas. 
 
Reflexão sobre práticas pedagógicas que utilizaram dos elementos do hip hop enquanto 
proposta didática. Criação de propostas e dinâmicas educacionais para o suporte das leis  nº 
10.639/2003 e 11.645/2008. 
 
ANDRADE, Elaine Nunes de. Rap e educação, rap é educação. São Paulo: Selo Negro, 1999. 
 
CARNEIRO, Suelaine. Pedagogias Hip-Hop e as culturas juvenis nas escolas. São Paulo: 
Geledés Instituto da Mulher Negra/Apoio: Itaú Educação e Trabalho, 2025. 
 
ARRUDA, Clodoaldo; Sharylaine; SANTOS, Jaqueline Lima. Projeto Rappers: a primeira casa 
do Hip Hop brasileiro; História e Legado. São Paulo: Perspectiva, 2023. 
 
Mikal Amin Lee (2020) Hip-Hop practice as pedagogy, Review of Education, Pedagogy, and 
Cultural Studies, 42:5, 409-426, DOI: 10.1080/10714413.2021.1874849 
 

https://doi.org/10.14393/ArtC-V20n36-2018-1-05
https://doi.org/10.14393/ArtC-V20n36-2018-1-05
https://doi.org/10.14393/ArtC-V20n36-2018-1-05
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Parte 4: Apresentação de trabalhos, hip hop nas escolas.   
 
Serão desenvolvidas práticas de ensino para serem vivenciadas no contexto escolar.  
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Observações: 

 

 


